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 Resumo 

Este presente artigo propõe uma releitura e uma revisão 

sobre o conceito da geografia agraria francês de terroir, 

abordando pelos conceito-chave da geografia, discutire-

mos a importância de entendermos este conceito, por 

sua formação e unicidade, por variáveis físicas, humanas, 

ambientais.  Através de uma viagem geográfica à região 

de Champagne-Ardennes e discorrendo com autores de 

diferentes escolas geográficas, tentaremos, através de 

descrições imagéticas, tentaremos adentrar neste riquís-

simo conceito, que tão pouco é abordado nas academias 

e, tem em si, inúmeras possibilidades geográficas.  

 
Palavras-chave: Terroir, Champagne-Ardennes, Geos-

símbolos, Champagne, Geografia cultural. 
 

JOURNEY AT THE CENTER OF TERROIR: WATCH-
ING GEOGRAPHICAL POSSIBILITIES 

Abstract 

This article proposes a (re) reading and a review of the 

concept of French agrarian geography of terroir, address-

ing the key concepts of geography, we will discuss the 

importance of understanding this concept, by its forma-

tion and uniqueness, by physical, human, environmental 

variables. Through a geographical trip to Champagne-

Ardennes and, a dialogue with authors from different 

geographical schools, using imagery descriptions, we will 

try to get into this very rich concept, which is so little 

approached in the academies and, in itself, has innumer-

able geographical possibilities. 

 
Keywords: Terroir, Champagne-Ardennes, Champagne, 
Geossymbols, Cultural Geography 
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1. Introdução  

 

Que a geografia é também uma ciência imagética, não temos dúvidas. De 

Mackinder a Liz Maximiliano (2004), inúmeros autores discorreram sobre a utiliza-

ção de imagens como forma de entendimento e estudo em nossa ciência.  

A imagem, seja ela um quadro, uma ilustração uma fotografia, um mapa, uma 

carta geográfica, é uma ferramenta indispensável desde a institucionalização da ge-

ografia. O Naturgemalde (1805) trazia quadros ilustrados das diversas formas de ve-

getação encontradas por Alexander Von Humboldt em sua expedição pela América 

do Sul, uma ilustração do Chimborazo, com um corte em perfil, trazia de maneira 

ilustrada a aparição de espécies vegetais por diferentes altimetrias (CLAVAL, 2012).  

O “Tableau de la Geographie de la France” (1903), de Paul Vidal de La Blache, 

apoiava-se em descrições de “tipos” humanos e “aspectos” físicos regionais acompa-

nhados por figuras e ilustrações, corroborando as descrições (ANGOTTI-

SALGUEIRO, 2005).   

Na institucionalização da geografia no Brasil, os professores Pierre Monbeig e 

Pierre Deffontaines, utilizaram-se em diversos trabalhos da invenção de Lumiére, a 

fotografia, com intuito de criar quadros imagéticos do Brasil (ANGOTTI-

SALGUEIRO, 2005). 

E num momento posterior, a Revista Brasileira de Geografia (IBGE), com in-

tuito de ampliar os debates e discussões, levando os conhecimentos geográficos ao 

grande público, trouxe em seu fascículo “tipos e aspectos do Brasil”, ilustrações em 

nanquim e pena de grandes nomes das artes brasileiras como Percy Lau (SARAN-

TAKOS, 2016). 

Esta breve apreciação da história do pensamento geográfico, nos permite sem 

nenhuma dúvida afirmar que sim, a geografia é também uma ciência imagética. On-

de o uso de imagens além de ferramenta pode ser visto como uma metodologia, co-

mo nos casos, por exemplo, em que corrobora ou ilustra as descrições científicas.  
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O notório Roderick Nash, um dos pais da história ambiental, propôs o uso de 

ilustrações cientificas como forma de estudo e análise de ambientes e de fenômenos 

passados (NASH, 1967).  

Através do diálogo com a geografia histórica e cultural, discorrendo com au-

tores como Vidal de La Blache, Rieutort, Coriolano, Coelho Costa, Bonnemaison, 

Claval, Sauer, Dardel, entre outros e embebidos pelo “espirito imagético” presente 

em nossa ciência, este presente artigo proporá algo um tanto inusitado, uma “via-

gem ao centro do terroir”.  Para esta viagem, nos apoiaremos nos conceitos geográfi-

cos para entender esta “palavra-noção”, investigando os fatores geográficos que dão 

a estas parcelas espaciais características únicas e irreprodutíveis, fato discorrido por 

Rieutort (2012). Também pretendemos demonstrar como um conceito geográfico é 

formado ou desdobrado pelo outro.  

O terroir como já observado caracteriza e qualifica os vinhos, como relembra 

Tonietto (2007), portanto para melhor entendimento do conceito, nos utilizaremos 

das regiões vinícolas da França, num exercício teórico, entendendo as unicidades e 

especificidades desta parcela espacial, o terroir. 

Para tal, traremos um debate epistemológico, onde definir este conceito tor-

na-se algo fundamental. Sem querer entrar em discussões semânticas, nos apoiare-

mos na abordagem de Coelho Costa e de Coriolano (2014), que optaram por manter 

o termo terroir em seu idioma original, o francês, sabia decisão que também fare-

mos, para distinguir terroir de território, confusão que os autores apontam ser fre-

quente (COELHO COSTA et. CORIOLANO, 2014).  

Apoiados na imagem e na descrição, enquanto metodologia de empiria, usa-

remos de todos os cinco conceitos da geografia, entendendo que os conceitos geo-

gráficos estão sempre presentes uns nos outros, visto que são formas específicas de 

análise do espaço (SANTOS, 1978), ou seja, são ferramentas teóricas (HAESBAERT, 

2014). 

Atentamos ao fato de que alguns conceitos ou conceptualizações são apropri-

ados por outros campos da ciência e, em se tratando de uma parcela espacial, o ter-

roir, deve ter a atenção de nossa ciência, afinal como relembra Milton Santos, “qual-
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quer objeto na superfície terrestre, é objeto de estudo e de interesse da geografia” 

(SANTOS, 1996).  

Chama-nos a atenção a leitura de Blume (2008) e de Costa Coelho et. Corio-

lano (2014). Os autores apontam que, entre os anos de 1945 e 2006, apenas 68 arti-

gos com a temática de terroir foram encontrados nas buscas de Blume aos sites 

“Web of Science”, “Derwent Innovation Index” (DII) (BLUME, 2008 Apud. COSTA 

COELHO et. CORIOLANO, 2014).  

Apontamos que os artigos específicos de geografia são muito raros. 

Observação fundamental que exige, para este artigo que tenhamos o cuidado 

redobrado ao abordar determinados conceitos não geográficos, visto que as ciências 

do turismo, gastronomia e da agronomia, discorrem com o terroir com maior fre-

quência. 

O que nos remete a Santos (1996), observando que, quando vamos trabalhar 

com conceitos “importados”, ou seja, oriundo de outras disciplinas, devemos ter o 

cuidado de adapta-los a geografia. Blume e Specht (2010), por exemplo, nos permi-

tem observar a presença de uma análise baseada em técnicas e saberes geográficos 

que são compartilhados, apropriados e reutilizados com/e pela ciência agronômica.  

 

Terroir um conceito geográfico 

Os autores Blume e Specht (2010) definem uma noção de terroir enquanto 

uma parcela terrestre vinculada às condições do meio físico (milieu physique), con-

siderando propriedades geográficas representadas por morfologia, pedologia e cli-

matologia locais. 

 Embasados na abordagem de Dubos (1984) que descreve o terroir como uma 

“unidade natural”, que se manifesta nas terras de determinado recorte espacial e que 

propiciam aptidões agrícolas pelos fatores geofísicos supracitados (Apud. BLUME et. 

SPECHT, 2010).   

A obra de Derruau (1949, Apud. RIEUTORT, 2012), apresentou, anos antes, a 

noção conceitual de um “território desenvolvido e que obteve forma pelo ser huma-

no”. Noção da qual se utiliza Fel (1962, Apud. RIEUTORT, 2012), para acrescentar a 

dimensão cultural. 
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Barjolle, Boisseaux e Dufor (1998 Apud. RIEUTORT, 2012) apresentaram o ter-

roir como um conceito e uma parcela espacial advinda de uma somatória de fatores 

físicos e humanos, sem estabelecer uma ordem de preferência.   

Casabianca et al. defininem o terroir como uma: 

 

Parcela do espaço terrestre, na qual uma determinada comunidade cons-

trói, ao longo de sua história um saber coletivo de apropriação, trabalha-

mento e utilização dos recursos oferecidos pelo meio-ambiente” (CASABI-

ANCA,2006 Apud. BLUME et. SPECHT, 2010). 

 

Entendendo a criação de um terroir 

Autores de diferentes épocas e escolas podem mostrar que o processo de con-

figuração atual, tanto do espaço quanto da sociedade, se explica por uma diacronia, 

onde se percebem processos de rupturas e de continuidades tanto dos “tipos”, quan-

to dos “aspectos”. 

Paul Vidal de La Blache (1911) observou e definiu o “gênero de vida”, que nos 

permite entender as “técnicas” humanas e as “características” morfológicas e ambi-

entais de uma área. Ao longo dos séculos, de geração em geração, no que Vidal (A-

pud. LIRA, 2012) denomina de “trabalho secular dos homens”, as aparentes dificul-

dades impostas pelos “aspectos” são transpostas pela sociedade, vista como um dos 

agentes modeladores do espaço juntamente com os fatores abióticos, como clima.  

Assim deduzimos que os espaços também se modificam e se conformam por 

“trabalhos seculares” naturais e humanos, onde as formas físicas e conteúdos huma-

nos são produtos desta ação com esta observação entendemos porque Lefebvre 

(1974) conceitua o espaço como “construção histórica”. 

Vidal corrobora com a leitura espacial de Henri Lefebvre (1974), que aponta 

as questões históricas na construção da diagramação (organização) espacial atual, 

onde podemos entender a construção do espaço enquanto um conjunto “multiforme 

e multitemporal” (SANTOS, 1996).  

Ferreira (2007) aponta que o espaço é um “produto” e um “produtor”, tam-

bém conseguimos observar que o espaço é um produto (desta ação secular físico-

humano) e um produtor (de técnicas, de cultura), ou do próprio “gênero de vida”. 
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Estes três autores nos permitem inferir que a diferenciação dos espaços é algo 

constituído diacronicamente, de modo que, determinada parcela espacial modele o 

ser humano, à medida que, o ser humano a modele, criando assim “tipos” e “aspec-

tos” específicos e únicos (VIDAL DE LA BLACHE, 1911).  

Estes agentes (físicos, bióticos e humanos) vão, cada uma ao seu modo, ge-

rando feições únicas nestas distintas parcelas espaciais.  Então inferimos que o ter-

roir é uma forma de análise histórica da relação entre “tipos” humanos e “aspectos” 

físicos, onde pelo estudo do passado, podemos entender como se criou uma feição 

morfológica, uma organização espacial e social presente em determinada área.  

Retomando a visão de Barjolle (1998 Apud. RIEUTORT, 2012), que aponta 

uma somatória de fatores em “ordem não preferencial”, inferimos que os terroirs 

apresentam diferenciações internas na criação de “técnicas” humanas de acordo com 

os diferentes “aspectos” ambientais, lidas como “itinerários sócio técnicos” (RIEU-

TORT, 2012). Abordamos também criação de cultura e de tradição, questões abióti-

cas, e questões bióticas.  

Respectivamente a ação antrópica num ambiente cria técnicas como respos-

tas adaptativas ao meio, onde as práticas espaciais incluindo, desmatamentos, 

queimadas, pecuária, plantios e técnicas mais modernas, como irrigação e fertiliza-

ção modificam as características originais (pré-humanas) de um meio. 

Clima e relevo configuram feições e comportamentos únicos de acordo com 

diferentes latitudes e longitudes, onde movimentos de massa, chuvas ou secas, tre-

mores e enchentes, modificam as feições imediatas deste meio. 

 As vegetações tradicionais (primarias ou originais de um ambiente) e poste-

riormente as introduzidas por grupos humanos, e os animais desta parcela espacial 

(originais e introduzidos), modificam a atmosfera e o solo do local, seja pelos deje-

tos, transporte de polens e sementes, alimentação ou pelas dinâmicas de criação de 

serapilheira e de folhas, frutos e raízes no solo.  

A somatória destes fatores ao longo dos séculos cria uma parcela espacial ú-

nica, muito pelo que Rieutort (2012) apresenta enquanto a lógica que dois terroirs 

não são idênticos (apresentam todos os fatores iguais em intensidade e tempo) em 

toda sua criação e modelação enquanto “aspecto”. A diferenciação de um destes fa-
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tores já se faz suficiente para conferir uma “originalidade” e “tipicidade” (RIEU-

TORT, 2012). 

 

 

Terroir e o poder aglutinador 

Se Moore observa que, a região é um conceito que se adequa as escolhas me-

todológicas do pesquisador, e, portanto, deve ser usada como forma e ferramenta de 

análise (MOORE, 2008 Apud. HAESBAERT, 2014), o estudo de terroir nos permite 

distintas formas de regionalizar um espaço 

Se falarmos somente áreas que produzem vinhos, temos uma possibilidade de 

regionalização, que se torna mais especifica se pensamos em áreas que produzem o 

vinho “Bordeaux”, da mesma maneira traríamos uma regionalização ainda mais es-

pecifica se pensamos nos terroirs, cada terroir pode produzir uvas diversas e vinhos 

diversos, com uma única uva ou com blend de uvas. Assim notamos que para fins de 

pesquisa e de planejamento, o terroir preserva uma gama de características que de-

vem ser levadas em conta. De tipos a aspectos, de cultura a relevo, de clima a tradi-

ção, o terroir pode permitir o que Bonnemaison (2012) chama de “cartografia cultu-

ral”. 
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Figura 1: Mapa das Regiões Viticultoras da França. Fonte: Onivin, Teruti. 

 

Pela possibilidade agutinadora, cria-se regiões funcionais, as quais, Ferrão 

entende como a “adoção de conceitos que procuram entender as geografias que cru-

zam delimitações político-administrativas” (FERRÃO, 2012 pp. 9).  

Ferrão define “funcional, como produzido pela observação da integração de 

espaços por relações, fluxos e sistemas, naturais ou humanos, físicos ou imateriais” 

(FERRÃO, 2012 pp. 9). 

Como supracitado este mapa permite que analisemos a região pelo viés da vi-

ticultura, onde temos uma regionalização funcional da França. Notemos na legenda 

a direita, os terroirs deste País. São 134 diferentes parcelas espaciais que pertencem a 

um mesmo território nacional. Se escolhermos qualquer um destes, analisando pelo 

prisma da geografia histórica e cultural, perceberemos o quão rico e multifacetado e 

o espaço nacional francês e quantas diferenças podemos encontrar, desde as forma-

ções históricas regionais, ambientes e “gêneros de vida” 
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O terroir, enquanto aglutinador espacial nos permite esta análise, onde ve-

remos formações espaciais diferentes entre parcelas próximas cartograficamente. 

Desta forma, e possível “discutir os fundamentos de uma teoria do campo cultural 

como elemento construtivo da região” (BÉLANGER, 1977 Apud. BONNEMAISON, 

2012, pp. 281). Dissecando os terroirs encontramos “paisagens tipo” do terroir, numa 

linha de raciocínio inversa a de Vidal de La Blache (1903), que das paisagens obser-

vou semelhanças regionalizantes, observamos que ao adentrarmos mais nas regiões, 

podemos encontrar paisagens do terroir.  

O terroir, pelo que discorremos, permite que o classifiquemos pelo que Raf-

festin denominou de “geoestrutura”, ou seja, “um sistema real a se tornar inteligível” 

(RAFFESTIN, 1977 Apud. BONNEMAISON, 2012 pp. 281). 

Bonnemaison aponta que “espaço é formado por um conjunto de geoestrutu-

ras aplicadas ou encaixadas sobre meios naturais, dos quais as paisagens são revela-

doras visuais” (BONNEMAISON, 2012 pp. 292).  

Partindo desta geoestruturas, poderemos analisar o terroir de uma maneira 

teórica e pratica, entendendo mais uma parte de sua “força geográfica”, e não apenas 

por ser uma parcela espacial.  

A leitura espacial de Buttmer (1969, 1976), da qual partia de uma “constatação 

de geoestruturas decodificadas por uma leitura regionalista e paisagista”, permitia 

uma visão social que remete também a ideia de visual, por consequência de estrutu-

ra (Apud. BONNEMAISON, 2012). 

Esta abordagem proposta por Buttmer, nos ajuda a entender as estruturas 

que formam este terroir, de modo que, através deste “visual” supracitado, abriremos 

brecha para a análise da palavra noção pelo prisma da paisagem, podendo a imagem 

nos contar muito sobre a estruturação espacial desta localidade, como relembram 

Bonnemaison (2012) e Dardel (1952).   

Nos recordamos que Carl Sauer (1925) holisticamente olhando para estas es-

truturações definiu paisagem enquanto “uma área composta por associação distinta 

de formas, ao mesmo tempo físicas e humanas” (SAUER, 1925, pp. 187). 

O autor complementa: 
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A geografia baseia se na realidade na união dos elementos físicos e 

culturais da paisagem. O conteúdo da paisagem e encontrado, por-

tanto nas qualidades físicas da área, que são importantes para o ho-

mem e nas formas de seu uso da área, em fatos de base física e fatos 

da cultura humana. (SAUER, 1925, pp.191).  

 

A citação de Sauer corrobora bem o que é um terroir, e seus componentes 

que são muito bem observáveis na imagem que segue, uma paisagem de um terroir.  

 

Figura 2: Champagne Cotê des Bar vivier sur ar taut”. Terroir em Champagne-

Ardennes. Didier Guy. 

 

Através da análise desta foto, podemos entender melhor o que Sauer expos de 

maneira teórica. Notemos os elementos físicos e culturais desta paisagem de um 

terroir da região de Champagne-Ardennes. Observemos as construções humanas, 

perceptíveis nas estradas, vinhas, casas, na igreja. Criam uma cena paisagística ao 

juntar com o relevo ao fundo, o céu, as árvores. Uma harmonia que permite ao ob-

servador contemplar a somatória dos componentes vistas em Barjolle (1998 Apud. 

RIEUTORT, 2012) e, que pode ser explicada por Sauer: 

 

Os objetos que existem juntos na paisagem existem em inter-relação. Nós 

afirmamos que eles constituem uma realidade como um todo que não é 
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expressa por uma consideração das partes componentes separadamente. 

(SAUER, 1925, pp. 187). 

 

 Sauer relembra que a área “tem forma, estrutura e função” (2012, pp. 187). As 

formas e estruturas são muito típicas da região de Champagne-Ardennes, elas de-

monstram o “gênero de vida” vidaliano (VIDAL DE LA BLACHE, 1911), a cultura, e o 

meio físico da região, onde percebemos relevo, solo, atmosfera. Ou seja, percebemos 

na paisagem do terroir a junção das esferas natural e humana. O terroir só pode ser 

descrito por este todo, por esta realidade, que exige uma leitura dos componentes 

físicos e humanos em inter-relação. A imagem é então fator chave para o entendi-

mento pois: 

 

Paisagem tem uma definição identidade baseada na constituição reconhe-

cível, limites e relações genéricas com outras paisagens que constituem um 

sistema geral. Sua estrutura e sua função são determinadas por formas in-

tegrantes e dependentes. Considera-se, portanto, em certo sentido, que a 

paisagem tem uma qualidade orgânica. (SAUER, 2012 pp.187-188). 

 

 

As formas presentes no terroir, físicas e culturais, são passiveis de análise 

comparativa mesmo que não conheçamos in loco a área estudada, pela propriedade 

mental da comparação, ao mesmo tempo notamos que não se separa na paisagem 

do terroir uns elementos de outros. Esta propriedade da imagem, reverberada tam-

bém a paisagem, permite uma construção do imaginário individual e coletivo, fato 

muito observado nas obras de Castoriaidis (1975) e de Duby (1967). 

Por meio da leitura desta paisagem, conseguimos enxergar o que Lefebvre 

ponderou como a construção do espaço sendo histórica. Fato visto por Sauer que 

afirmou “Não podemos formar uma ideia de paisagem, a não ser em termos de suas 

relações associadas ao tempo, bem como suas relações vinculadas ao espaço” (SAU-

ER, 2012, pp. 198). 

Esta passagem nos permite entender que a formação do terroir envolve as-

pectos de uma interação homem-meio ao longo de séculos, em que os tempos, estão 
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justapostos em camadas, o que Vidal De La Blache denominou camadas de tempo 

(VIDAL DE LA BLACHE, Apud. LIRA, 2014). 

Esta definição, derivada dos conceitos de camadas geológicas, permite-nos 

entender que a o terroir, por consequência a sua paisagem, estão num constante 

processo de desenvolvimento e de dissolução, como ponderou Sauer (1925, pp. 198).  

Os resultados destas interações e processos, a paisagem apresenta em si 

mesma, nas diversas camadas de tempo, com as quais, percebemos permanências, 

tão bem observadas por Vidal de La Blache (Apud. OUZOUF, 2000) ou os “resíduos”, 

que Cosgrove chamou de “paisagens-relíquia”, que “são pistas para a reconstrução 

de antigas geografias” (COSGROVE, 2012).  

Estas “pistas” estão presentes de diversas formas na paisagem, e permitem 

que entendamos o processo presente e ao mesmo tempo a diacronia de determinada 

parcela espacial. Com o terroir, percebemos estas permanências ou estes resíduos 

em momentos diversos, sendo possível afirmar que temos uma paisagem hibrida, 

capaz de descrever o histórico do físico e do “homem expressando seu lugar na na-

tureza como um agente distinto de modificação” (SAUER, 2012, pp. 199). 

 Se analisarmos na figura, as construções, o relevo, as formas físicas e cultu-

rais, entenderemos o conceito de permanências vidalianas e dos resíduos, desta 

forma, “as ações do homem se expressam por si mesmas na paisagem cultural” 

(SAUER, 1925, pp. 199). 

A análise da paisagem permite que entendamos o passado, onde em nosso ar-

tigo, pela figura 2, percebemos construções datadas de épocas diversas, um relevo, 

solo, vegetação, que formam este terroir, produto das ações da natureza e dos seres 

humanos, nas palavras de Brunet: “obra dos homens e das forças naturais” (BRU-

NET, 1972 pp. 339 Apud. CLAVAL, 2012, pp. 275). 

  

O terroir enquanto geossímbolo 

Rapoport (1982) observa que todas as paisagens são simbólicas, mesmo que a 

ligação entre símbolo e o que representa pode parecer uma ligação tênue (Apud. 

COSGROVE, 1988, pp. 227): 
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Um geossímbolo pode ser definido como um lugar, um itinerário, uma ex-

tensão, que por razoes religiosas, políticas ou culturais, aos olhos de certas 

pessoas ou grupos étnicos, assume uma dimensão simbólica que os fortale-

ce em sua identidade. (BONNEMAISON, 2012, pp.292). 

 

Este presente artigo dialoga diretamente com esta concepção, sendo o terroir 

e um símbolo francês, de cultura, da tradição e do heritage (RIEUTORT, 2012). 

Analisando a paisagem que escolhemos (figura 2), notamos os diversos sím-

bolos espaciais, os geossímbolos presentes no local.  

 Claval aponta que: 

 

Alguns dos elementos tem um papel simbólico, os campanários, os minare-

tes e as torres foram construídas para ser vistos por todos e para dominar 

os telhados das casas ao redor. Eles lembram da fé das respectivas popula-

ções, a rivalidade do poder municipal e do poder religioso no caso das tor-

res. (CLAVAL, 2012, pp. 253). 

 

As vinhas são no caso um dos geossímbolos mais fortes na imagem 2, elas são 

atreladas à unidade francesa, a região e ao terroir.  O produto, em nosso caso a 

champagne, traz ainda consigo, outras simbologias e representações. De riqueza, de 

prosperidade, de luxo, de refinamento, a pintura abaixo pode reforçar nossa afirma-

ção. 

Notamos como de um geossímbolo surge outro, que o representa de maneira 

material e imaginária. 
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             Figura 3- “The Oyster Lunch”, Jean-Francoise De Troy, 1735. 

 

Esta é a primeira pintura que se tem notícia, retratando a champagne. Note-

mos a pompa, o requinte dos adornos. O piso, as roupas, os gestos, as simbologias, 

tudo isto reforça a paisagem enquanto uma narrativa, um texto (CLAVAL, 2012, 

pp.271). Mais uma vez, Nash (1967) nos mostra que a imagem serve e, é um arquivo 

de pesquisa.  Brunet indica que:  

 

A paisagem está repleta de painéis indicadores de identidade do lugar, das 

direções, das obrigações, de interdição, de autorização, de orientação e de 

canalização da circulação. (BRUNET, 1992 pp.338 Apud. CLAVAL, 2012 pp. 

271). 

 

Sautter relembra que a paisagem é o prolongamento e o reflexo de uma soci-

edade (SAUTTER, s.p.  Apud. BONNEMAISON, 2012, pp.283). 

 Tudo isto contado por este quadro, da forma que mais uma vez, recordando 

de Roderick Nash (1967), vemos na imagem uma fonte de pesquisa muito rica e ex-

tremamente importante. Em se tratando de França, o champagne pode ser visto 

como a representação mais famosa do terroir.  
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Enquanto unidade espacial, as paisagens dos terroirs, normalmente bucóli-

cos, com seus vinhedos ao fundo, torres, moinhos, vales e montanhas, formam cena 

muito reproduzida em quadros, cena esta que traz sentimentos de pertencimento a 

pátria, a região e ao lugar, e estas “correspondências entre homem e lugar, sociedade 

e sua paisagem estão carregadas de afetividade e exprimem uma relação cultural no 

sentido amplo” (BONNEMAISON, 2012, pp. 283). 

Claval relembra que determinados objetos da paisagem são elementos de um 

patrimônio, “cuja preservação parece essencial para preservar a integridade” (CLA-

VAL, 2012, pp. 265), do grupo, e por consequência reforça a identidade e o “aparte-

nance” ao espaço. 

Em se tratando do terroir, a preservação da noção (conceito), do simbolismo 

e do afeto, e a exacerbação do vinho, são exacerbações da própria cultura, do espaço 

e dos “gêneros de vida tradicionais”, relidos por Benôit (1979) como “conjunto de 

costumes que permite ao grupo que aos pratica assegurar sua existência” (BENÔIT, 

1979 Apud. BONNEMAISON, 2012, pp. 282). 

Ao ver o vinho e o próprio terroir enquanto símbolos, retomamos as questões 

da formação deste espaço, e o conjunto técnica, cultura e tradição, fatores integran-

tes deste “gênero de vida” (VIDAL DE LA BLACHE, 1911). 

  

O homem e pré-adaptado ao plano biológico [...], mas ele deve seu êxito 

(se podemos assim dizer) a sua capacidade cultural. O papel que se atribui 

a cultura aplica se tanto ao domínio simbólico quanto ao domínio materi-

al. [...] O sentido que o homem dá as coisas, torna-se tão importante quan-

to as coisas. (WADDELL, 1976, pp. 11-17 Apud. BONNEMAISON, 2012, pp. 

282). 

 

Por métodos indutivos, pensamos que a presença da imagética está presente 

em diversas formas na paisagem do terroir, nos símbolos, signos e nas representa-

ções, onde o produto desta interação pode ser visto enquanto uma representação 

física, cultural e imagética, trazendo os valores da tradição local em sua formulação.  

Este sentido que se dá ao champagne, torna-se tão importante quanto a champagne 
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e consegue reverberar as paisagens de Champagne-Ardennes para os outros lugares 

e regiões. 

 

O terroir enquanto lugar e território, (sem deixar de ser paisagem, espaço 

nem região). 

 

Bonnemaison aponta que o “Espaço não cria identidades, é um vazio alienan-

te que só se humaniza pela mediação cultural” (BONNEMAISON, 2012, [1981], pp. 

301). 

Pelo “gênero de vida” a tradição, percebe-se esta afetividade, este “apartenan-

ce” com o espaço, tão falada até o presente momento, este vécu, estas conotações de 

sentimento, fazem que este terroir seja entendido como lugar, no sentido que Yi-Fu 

Tuan (1975) tão bem elaborou.  

Onde os símbolos e imagens, a paisagem regional e típica, gere o que Jackson 

observou a “criação de lugares, e estes lugares, em contrapartida, também criam 

paisagens” (JACKSON, 1994). Paisagens estas que representam e expressam senti-

mentos, valores e ideias (COSGROVE, 1993, pp. 8).  

Por consequência fortalecem os vínculos e sentimentos para com o espaço vi-

vido, assim geram lugares e possibilitam a geração de territórios, fenômeno obser-

vado por Holzer que, partindo de uma reflexão baseada na fenomenologia, observou 

que o território desenvolvido partindo da dimensão vivida se constitui por lugares 

(HOLZER, 1997) 

 Bonnemaison pondera que o “território é subjetividade, afetividade e é vivi-

do” (BONNEMAISON, 2012, pp. 300). Portanto as práticas do ser humano no espaço 

geram então este sentimento de afeto e pertencimento, sentimentos estes que trans-

formam esta parcela espacial em território e em lugar, ao mesmo tempo.  

Assim, notamos como pode o território surgir “por um modo especifico de 

apropriação do espaço, como derivado da cultura” (BONNEMAISON, 2012, pp. 302). 

Em suma o terroir, culturalmente falando transforma-se em território, e 

quando pensamos que se vive todo dia, temos o conceito de “espaço vivido”, que 
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para Frèmont “espaço movimento”, ou seja, soma “de trajetos, lugares, o reconheci-

mento e familiaridade ligada ao cotidiano” (BONNEMAISON, 1981, pp. 292).  

Haesbaert explica que a 

 

Dimensão simbólica e mais subjetiva, em que território é visto, sobretudo, 

como produto da apropriação/valorização simbólica de um grupo em rela-

ção ao seu espaço vivido. (HAESBAERT, 2001, p.40). 

 

A proteção, a sobrevivência, e o cotidiano, permitem que se crie através deste 

local, e das práticas do indivíduo, novos símbolos, novas representações, imaginá-

rios e imagéticas, que nos permitem ver o “território como lugar de mediação entre 

os homens e sua cultura” (BONNEMAISON, 2012, pp. 301). 

O território e visto como um santuário, um espaço cultural, onde o terroir se 

encaixa, pois é uma forma de proteção e exacerbação da tradição, da cultura, do i-

maginário que foi produzido ao longo dos tempos, de geração em geração pelos in-

divíduos e pelo grupo. 

 Este terroir é geossimbólico, por permitir aos habitantes e nativos a conser-

vação cultural e física (ambiente) e a comunhão com signos e valores, com passado e 

presente (BONNEMAISON, 2012, pp. 293). 

 

Considerações finais e desafios futuros 

 Ao operar com os cinco conceitos de uma maneira taxonômica, visan-

do apenas facilitar a vida do leitor, notamos no terroir a necessidade de fazê-lo, 

também, por intermédio da imagem. 

Por questões de entendimento, por questões de metodologia e por questões 

de pensamento. As imagens corroboram para fortalecer uma visão, uma teoria ou 

uma abordagem, sendo para a geografia, fatores que permitem que encontremos a 

dedução de que nossos conceitos surgem uns dos outros, do lugar se forma todos, 

como acreditava Dardel (1952), da paisagem se percebe os outros, do espaço, da re-

gião ou do território.  

Da mesma forma, as intersecções entre eles são tão tênues que possivelmente 

se tirássemos esta taxonomia da nomenclatura, cada leitor leria pelo seu viés epis-
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temológico e metodológico. Sim, esta “palavra-noção” tem este poder, tem estas ca-

racterísticas, história atrelada ao “tipo” e ao “aspecto”, ao natural e ao cultural, é hi-

brido em sua natureza, em sua formação original. Vemos o terroir como uma prova 

que físico e humano são fatores inseparáveis para a construção, estudo e compreen-

são, do espaço.  

Podemos desta forma somente lançar desafios futuros que se baseiem em no-

vas leituras e na busca permanente pelo entendimento do terroir, muito pelo seu 

poder de proteger os lugares e suas peculiaridades contra a corrente de homogenei-

zação imposta pelo capital e pelos interesses de elites hegemônicas, como Harvey 

descreve (2012). Também por ser um museu-vivo da cultura local, da formação de 

um ambiente e de uma sociedade.  

Temos no terroir um geossistema composto como diria Dardel (1952) como 

uma síntese ou um resultado das “interações entre o espaço telúrico, o espaço aéreo, 

o espaço aquático e o espaço construído” (DARDEL, 1952 Apud. HOLZER, 2013).   
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